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1. Nome Científico
	Mazama bororo Duarte, 1996


2. Nomes comuns

	Veado-mateiro, suaçupita, guatapará, guassu-pará, veado-pardo, veado-capoeiro, veado-vermelho, veado-retovado (Brasil), red brocket (Inglês), venado colorado, corzuela colorada, corzuela roja (Espanhol). 


3. Sinonímias 
	


4. Taxonomia (caso haja algum problema taxonômico recente ou que perdure, que possa levar a confusão na identificação da espécie).
	Mazama intermedia Duarte e Jorge, 1998. Em 1992, baseado em diferenças cariotípicas entre outras espécies de Mazama e o espécime encontrado, Duarte propôs a existência de uma nova espécie que ele chamou de Mazama bororo. O indivíduo cativo usado para estas análises foi originado de Capão Bonito, região sul do estado de São Paulo, Brasil. Descrição mais detalhada do animal foi feita por Duarte e Merino (1997), Duarte (1996) e Duarte e Jorge (2003), que reconheceram esta espécie, morfologicamente e cariotipicamente, como uma forma intermediária entre M. nana e M. americana. Apenas recentemente, o artigo que descreve a espécie citogeneticamente e morfologicamente foi aceito para publicação (Duarte & Jorge 2003), constituindo-se no documento oficial de aceitação da espécie pela comunidade científica. O número e a forma dos cromossomos são as características mais distintivas dentre os Mazama, sendo de fato as únicas ferramentas conclusivas para a distinção entre espécies semelhantes do gênero, como M. bororo e M. americana. M. bororo apresenta um número diplóide variando entre 32 e 34 cromossomos e um número fundamental de braços cromossômicos (NF) = 46. Quanto à morfologia, apresentam de 8 a 10 cromossomos do grupo A (grandes sub-metacêntricos), de 4 a 6 cromossomos do grupo B (supra-numerários), 2 cromossomos do grupo C (pequenos sub-metacêntricos), 4 do grupo D (grandes acrocêntricos) e entre 14 e 18 cromossomos do grupo E (pequenos acrocêntricos) (Duarte & Jorge 2003). As diferenças intraespecíficas quanto ao número de cromossomos são relativamente comuns no gênero Mazama e, geralmente, são o resultado de fusões cêntricas ou em tandem (Duarte & Merino 1997), que teoricamente não interferem no pareamento meiótico. Os híbridos entre M. nana e M. americana, apesar de bastante semelhantes aos M. bororo no aspecto morfológico, apresentam o conjunto cromossômico de ambos os parentais e, portanto, são facilmente distinguíveis através da análise citogenética. Recentemente, metodologias moleculares foram desenvolvidas para identificação de M. bororo, permitindo o uso e metodologias não invasivas de amostragem, com o uso das fezes como fonte de DNA (Gonzalez et al. 2009). Apesar do padrão de coloração bastante semelhante ao de M. americana, as espécies diferem sensivelmente em relação ao peso, que pode alcançar os 65 kg em M. americana (Branan & Marchinton 1987). 




5. Presença em listas de espécies ameaçadas (Nacional, Global, Estadual)
	Na última avaliação nacional, Mazama bororo foi classificado como Vulnerável (VU) pelos critérios A4cde, B1ab(ii, iii, v), C2a(ii) (Duarte et al. 2012), estando atualmente na lista nacional de espécies ameaçadas de extinção (MMA, 2014). 
Na avaliação global, a espécie foi categorizada como VU (Vogliotti et al. 2016). E nas listas estaduais, Mazama bororo consta como VU no estado de São Paulo (São Paulo 2010) e VU no Paraná (IAP 2010). 




6. Distribuição geográfica

	Dada sua descrição recente, não há informações históricas sobre a espécie que permitam avaliar os efeitos do processo de colonização humana em sua distribuição. Porém, as evidências geográficas sugerem que a espécie sempre ocupou uma área de distribuição restrita que, na melhor das hipóteses, corresponderia à ecorregião das Florestas Costeiras da Serra do Mar. As procedências dos espécimes de cativeiro utilizados na descrição da espécie sugerem uma distribuição restrita aos remanescentes florestais do bioma Mata Atlântica presentes na região sul do estado de São Paulo e leste do estado do Paraná (Duarte & Jorge 2003). Entretanto, esta distribuição pode se estender até o leste catarinense caso os espécimes analisados por Rossi (2000) sejam definitivamente identificados como M. bororo. Estudos recentes mostram que Mazama bororo está restrita a Floresta Atlântica entre os paralelos 23o e 28o Sul e os meridianos 47o e 49º Oeste, com a distribuição se estendendo do Sul do estado de São Paulo, Leste do Paraná e extremo nordeste de Santa Catarina, correspondendo a 37.517 km2 de extensão (Vogliotti & Duarte, 2012; Duarte et al. 2016; Vogliotti et al. 2016). Segundo Duarte et al. (2016), a extensão de ocorrência é similar a área de ocupação, representado por um contínuo de mata constituído por áreas protegidas. 

Essa distribuição é uma das menores do mundo dentre toda a família dos cervídeos (Weber & Gonzalez 2003). A dinâmica da destruição da mata atlântica foi mais acentuada nas últimas três décadas, resultando em sérias alterações para os ecossistemas que compõem o bioma, devido, em particular, à alta fragmentação do hábitat e perda de sua biodiversidade (MMA 2000). Dos estados de ocorrência de M. bororo, o estado do Paraná foi extremamente afetado por essa destruição da mata atlântica, apresentando hoje somente 10,74% da área original do bioma, reduzindo com isso a área de distribuição desta espécie. 


7. Pontos de registro: (Deverão ser inseridos na planilha de inserção de ocorrências) 
8. Habitat (Descreva o mais detalhadamente possível sobre habitat e microhabitat do táxon. Inclua informações sobre os biomas em que ocorre) 
	Mazama bororo habita remanescentes de Mata Atlântica, principalmente a ecorregião das Florestas Costeiras da Serra do Mar - Floresta Ombrófila Densa em estágios primário e secundário avançado de sucessão (Vogliotti 2003) - e seus ecótonos com as Florestas Úmidas de Araucária e as Florestas Úmidas do Interior do Paraná-Paraíba. O relevo da região compreende desde as planícies costeiras ao nível do mar até os terrenos acidentados das serras, com até 1200 m de altitude (Vogliotti & Duarte 2010). A região apresenta clima subtropical úmido, com transição para o clima subtropical úmido de altitude. Suas florestas apresentam um dossel alto e denso, com diferentes estratos arbóreos e caracterizam-se por uma vegetação exuberante, rica em espécies epífitas (Monteiro 2003).




9. População (informações sobre a abundância da espécie, utilizando-se dados de tamanho populacional; número total de indivíduos sexualmente maduros ou estimativa da população, número total de indivíduos a partir do índice de abundância relativa mais adequado ao táxon, em escala local ou regional. Informações conhecidas sobre a densidade populacional local, regional ou global, grau de fragmentação da população e grau de fragmentação entre subpopulações também devem ser incluídas. Se nenhuma informação quantitativa sobre o tamanho da população estiver disponível, indique pelo menos se a espécie é facilmente encontrada na natureza. Caso não haja nem esta última informação, deixe isso claro no espaço abaixo)
	Dados populacionais sobre esta espécie ainda são escassos. É sabido que existe uma população isolada em uma área de floresta atlântica perto da cidade de Capão Bonito, no estado de São Paulo. No entanto, até o momento, a única população efetivamente monitorada foi a do Parque Estadual Intervales, no município de Iporanga-SP, onde quatro animais foram capturados e devidamente identificados através da análise citogenética (Vogliotti 2003, Vogliotti & Duarte 2009, Vogliotti & Duarte 2010). Todos apresentaram o padrão cromossômico típico da espécie, descrito por Duarte e Jorge (2003). Em estudo utilizando o DNA fecal para a estimativa da densidade de M. bororo no Parque Estadual Intervales obteve-se uma densidade estimada de 1,5 indivíduos/km2, o que gera uma população estimada de 615 animais para o Parque. Considerando todas as UCs que estão na área sugerida de distribuição geográfica da espécie, teríamos uma área protegida de 363.745 ha com possível ocorrência da espécie. Se nessas outras UCs a densidade de M. bororo for a mesma, teríamos uma população protegida da espécie na ordem de 5.500 animais, sendo 4.500 no Estado de São Paulo e 1.000 no Estado do Paraná. Entretanto, estima-se por indícios que a densidade populacional difere mesmo entre as UCs.  O número aproximado de indivíduos maduros é de 8.500, considerando também as áreas remanescentes fora das UCs, e considerando densidade ótima (1,5 animal/km2) em Intervales, Carlos Botelho e Jacupiranga e com densidades mais baixas (0,5 animal/km2) no restante da extensão da sua ocorrência. 

Estima-se que as pressões sobre a espécie, como a perda e degradação de hábitat, competição com Mazama americana, caça e presença de cães domésticos, sejam responsáveis por uma redução populacional de pelo menos 30%  em um período de três gerações incluindo passado e futuro. Esta redução pode ser inferida a partir da abundância de indícios em UCs bem protegidas, com densidades ótimas da espécie (consideradas como a condição passada da espécie), e em UCs e áreas não protegidas onde existe a presença de caçadores e degradação de hábitat (consideradas como a condição futura da espécie), sendo esta abundância em condições ótimas pelo menos três vezes superior à encontrada em outras localidades.




10. Tendência populacional (marque uma das seguintes opções)

(        ) crescente
   (       ) decrescente     (        ) estável
          (         ) desconhecida

10.a) Justificativa (descreva aqui estimativas quantitativas relacionada à variação populacional, tais como declínio ou redução. Se possível, inclua o esforço de amostragem nas áreas em que essas variações ocorreram ao longo do tempo)

	


11. Existe conectividade com populações de regiões vizinhas? 

(       ) sim (*)                 (       )   não

11.a) Justificativa, caso tenha assinalado sim: Se existir aporte de indivíduos de populações de países vizinhos, qual a contribuição das populações vizinhas para a manutenção da população no Brasil? Espera-se que essa contribuição aumente/diminua no futuro? Existe evidência de aumento/diminuição nos níveis de ameaça nesses países? A população no Brasil pode declinar devido à modificação ocorrida nas populações vizinhas?

	


12. História Natural (Informe sobre a caracterização geral da espécie, como caracteres diagnósticos e citogenéticos, variabilidade genética, aspectos sobre sua biologia, como sítio de canto, modo reprodutivo, fecundidade, tipo de dieta, capacidade da espécie de persistir em ambientes alterados ou resiliência, se a espécie é críptica, de difícil coleta e outros aspectos relevantes para a avaliação do grau de risco de extinção)
	Há pouca informação acerca do comportamento dos veados do gênero Mazama que de modo geral apresentam uma natureza tímida e reservada. Segundo Barrette (1987), esses animais são agrupados entre os “Pequenos Cervídeos Florestais Solitários”, que reúnem animais de tendências florestais, de hábitos noturnos, solitários, territorialistas e sedentários, ocupando pequenas áreas de vida. A maior parte dessas características foi apontada por moradores do entorno da Serra de Paranapiacaba para os veados-vermelhos da região (M. bororo). Os animais apresentaram um padrão de atividade essencialmente noturno e crepuscular, com cerca de 55% das fotos (obtidas durante o monitoramento com armadilhas fotográficas) registradas entre as 18h e 22h (Vogliotti 2003). O número de registros fotográficos obtidos durante a estação chuvosa foi consideravelmente maior que na estação seca em dois estudos consecutivos realizados com a espécie no Parque Estadual Intervales, sugerindo um padrão sazonal de atividades. A grande maioria das fotos registrou apenas um indivíduo, sugerindo hábitos solitários para a espécie (Vogliotti 2003, Duarte et al. 2005). Apenas duas fêmeas dessa espécie foram monitoradas através da radiotelemetria até o momento. Para a fêmea 1 foram estimadas áreas de 48,5 hectares (pela técnica do Mínimo Polígono Convexo) e 63,9 ha (pelo Kernel Adaptativo). Para a fêmea 2, foram estimadas áreas de 11,5 ha (MPC) e 24,8 ha (KA). Os M. bororo utilizam rotas definidas de deslocamento (carreiros e/ou trilhas) com freqüência. Uma informação inédita acerca do comportamento de Mazama foi observada nessa espécie: o uso freqüente de riachos de pouca profundidade como rotas de deslocamento (Vogliotti 2003). Há poucas informações relativas à alimentação da espécie. Alguns indícios de frugivoria foram obtidos através do monitoramento fotográfico de algumas árvores em frutificação no Parque Estadual Intervales (Vogliotti 2003). Além de frutas e sementes, cultivares diversas, folhas ou brotos e plantas herbáceas (Vogliotti 2003) compõem a dieta desta espécie. O palmito-jussara (Euterpe edulis) é bastante importante na dieta de M. bororo. O sistema digestório desses animais é menos complexo, apresentando um rúmen pequeno, um menor tempo de retenção do alimento no retículo, omaso e abomaso relativamente menores e pouco desenvolvidos, além de intestinos curtos (Putman 1988). Estas características refletem a estratégia nutricional desses animais, que selecionam uma dieta pobre em fibra e rica em carboidratos solúveis, proteínas e gorduras. Esses alimentos são, em geral de fácil digestão e seu valor nutricional está concentrado principalmente no conteúdo celular e não na celulose das paredes celulares (Putman 1988). Alguns moradores entrevistados na região da Serra de Paranapiacaba mencionaram a ocorrência de sazonalidade reprodutiva nos veados da região. Uns apontaram o período de nascimentos entre agosto e setembro e outros apontaram julho e agosto como períodos de acasalamento. Dois entrevistados mencionaram que a reprodução nessas espécies ocorre ao longo de todo o ano sem um período definido (Vogliotti 2003). Durante o monitoramento fotográfico, as únicas fotos de filhotes com sua coloração típica foram obtidas entre os meses de setembro e fevereiro e representam as únicas evidências reprodutivas da espécie, sugerindo a existência de um pico de nascimentos entre o final do inverno e o início do verão (Vogliotti 2003).




13. Ameaças (destacar as maiores ameaças ao táxon, informando se são locais, regionais ou globais. Essas ameaças podem ser: 1) extrínsecas, como a redução ou fragmentação do habitat, introdução de espécies, mudanças climáticas, caça/pesca/apanha, enfermidades ou epidemias; ou 2) intrínsecas, como depressão por endocruzamento, tamanho populacional naturalmente pequeno, hábitos solitários, etc. É interessante informar se há ou não informação sobre o efeito das ameaças ao táxon de modo geral e avaliar a relevância das ameaças no passado e/ou presente e ainda se há expectativa para ameaças futuras ao táxon (ex: previsão de barramento, loteamento, etc)
	· Perda e fragmentação do habitat é a principal ameaça para a(s) população(ões) de M. bororo (Duarte & Giannoni 1996; Vogliotti et al. 2016). 

· A exploração clandestina do palmito (Euterpe edulis) é uma atividade bastante difundida na região de ocorrência de Mazama bororo, gerando importantes conflitos sociais. Além de promover a perda de um recurso potencialmente importante para boa parte da fauna local, esta atividade é geralmente associada à caça (Vogliotti et al. 2016).

· A caça aos veados é considerada uma das mais esportivas dentre as espécies brasileiras, mas também tem grande importância de subsistência dada a quantidade de biomassa obtida. Não existem dados referentes ao impacto causado por esta atividade nas populações de M. bororo, mas apesar de sua proibição, a caça ainda é bastante praticada em todo o país.

· A presença de cães no entorno das Unidades de Conservação também se constitui numa séria ameaça para muitas espécies de veado. Os cães têm grande habilidade em detectar os veados e persegui-los durante muitas horas. Na maioria das vezes os veados são capturados e mortos. Estima-se que muitos animais morram em decorrência da “miopatia de captura”, uma síndrome causada pela intensa atividade física durante a fuga, mesmo quando estes não são capturados pelos cães.

· Não há estudos que avaliem a incidência de doenças oriundas de espécies domésticas e seus efeitos nas populações selvagens de Mazama bororo ou qualquer espécie do gênero.

· Atropelamentos.




14. Presença em Unidades de Conservação

Presença em Unidades de Conservação 

A Tabela 1 lista todas as Unidades de Conservação com ocorrência conhecida da espécie. 

Tabela 1 – Unidades de Conservação com presença confirmada de Mazama bororo.

	Nome
	Municípios/Referencias

	Parque Estadual Intervales
	Ribeirão Grande, Guapiara, Iporanga, Eldorado e Sete Barras (SP). (Vogliotti & Duarte 2009, Vogliotti & Duarte, 2012, Duarte et al 2016)

	Parque Estadual Carlos Botelho
	São Miguel Arcanjo, Capão Bonito, Tapiraí e Sete Barras (SP).

(Vogliotti & Duarte, 2012, Duarte et al 2016)

	Área de Proteção Ambiental  Estadual de Guaratuba
	Guaratuba, São José dos Pinhais, Tijucas do Sul, Morretes, Paranaguá e Matinhos (PR). (Vogliotti & Duarte, 2012, Duarte et al 2016)

	PE Serra do Tabuleiro, SC
	Duarte et al 2016

	PE Jacupiranga
	Duarte et al 2016

	PN Serra do Itajaí
	Duarte et al 2016


15. Utilização (caso existam, descreva os principais usos legais e ilegais, como potencial de uso comercial, cultural, animal de estimação, bioprospecção ou tráfico)
	


16. Ações de conservação existentes 

	Em 2010, foi aprovado o Plano de Ação dos Cervídeos, contemplando todas as espécies do grupo. O plano reúne ações de conservação diretamente voltadas para as espécies in situ (Duarte & Reis, 2012).


17. Recomendações para conservação (inclua a descrição e localização de áreas críticas para a espécie, sugira a criação de áreas protegidas, legislações voltadas à preservação, proteção ou conservação e linhas de pesquisas necessárias para o melhor conhecimento da espécie)
	· Todas as localidades com ocorrência histórica, atual e/ou potencial de Mazama bororo devem ser adequadamente protegidas e manejadas de forma a priorizar as necessidades da espécie.

· O manejo deve incluir ações nas áreas do entorno de Unidades de Conservação que diminuam as pressões sobre as mesmas, e busquem evitar que as áreas protegidas se tornem excessivamente isoladas a ponto de comprometer sua biota.

· Implantação de programas de educação ambiental ao longo da área de ocorrência da espécie




17.a) Pesquisas existentes

	


17.b) Pesquisas necessárias
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